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 Orare et Labutare significam 

Oração e Trabalho:  foram 
palavras empregadas por 

Calvino para resumir a sua 
concepção hermenêutica. Com 

estes termos ele expressou a 
necessidade de súplica pela 

ação iluminadora do Espírito 
Santo e do estudo diligente do 
texto e do contexto histórico, 

como requisitos indispensáveis 
à interpretação das Escrituras. 

 

  
É convicção de Paulo Anglada 
que a hermenêutica reformada 
das Escrituras é um modelo de 
interpretação bíblica capaz de 

promover, com a graça de 
Deus, a reforma teológica, 

litúrgica e eclesiástica que o 
evangelicalismo brasileiro 

necessita.  

Definição:   



 

 Hermenêutica reformada, neste trabalho, 
refere-se a uma corrente ou escola de 

interpretação bíblica histórica, distinta de 
outras correntes, fundamentada em 

pressupostos bíblicos quanto à natureza 
das Escrituras, e que emprega princípios e 
métodos específicos. A exegese designa a 

prática. O objetivo da hermenêutica é 
descobrir e sistematizar os princípios e 

métodos apropriados para a compreensão 
do sentido que o autor intentou transmitir 

aos seus leitores originais.   

 

  
O termo reformada não é 

empregado neste artigo para 
designar especificamente a 

hermenêutica dos reformadores. 
Designa o modelo de interpretação 
bíblica defendida e aplicada pelos 

reformadores, pelos principais 
símbolos de fé protestantes 

(inclusive batista), pelos puritanos 
ingleses, pelos huguenotes 
franceses, e pelas igrejas 

evangélicas ortodoxas em geral até 

os nossos dias.  

 

I – Delimitação do Assunto   



 

 A importância do assunto dificilmente 
pode ser exagerada, pois a hermenêutica é 
a base teórica da exegese, que, por sua vez, 
é o alicerce tanto da teologia (quer bíblica 
quer sistemática) como da pregação e, por 

fim, da ética, que é o reflexo final da 
pregação no dia-a-dia da igreja.  

 

  
A hermenêutica é a base teórica da 

exegese, que por sua vez é o 
fundamento da teologia e da 

pregação, das quais depende a 
saúde espiritual da igreja, e da 

nossa própria vida. Uma 
hermenêutica deformada 

fatalmente resultará em exegese 
deformada, produzirá teologia e 

pregação deformadas, e se 
manifestará tragicamente em 
igrejas e vidas deformadas.  

II – Importância do Assunto   

Ética 



 

 Todo leitor é um intérprete. Mas ler não 
implica necessariamente em entender. 

Quando não há barreiras na compreensão 
de um texto, a interpretação é automática e 
inconsciente. Mas isso nem sempre ocorre. 

De conformidade com a doutrina 
reformada da clareza ou perspicuidade das 

Escrituras, a Bíblia é substancialmente, 
mas não completamente clara. As verdades 

básicas necessárias à salvação, serviço e 
vida cristã são evidentes em um ou outro 

texto, mas nem todos os textos das 
Escrituras são igualmente claros.  

  
Por ser um livro divino-

humano, inspirado por Deus, 
mas escrito por homens, 

admite-se que há dificuldades 
de ordem espiritual e de ordem 
humana para a compreensão 

das Escrituras. a compreensão 
das Escrituras não é 

necessariamente automática e 
espontânea. É, sim, o resultado 

da ação iluminadora do Espírito 
Santo, por um lado, e por outro, 
do estudo diligente da língua e 

do contexto histórico em que foi 
escrita.  

III – Necessidade da Hermenêutica   



 

 A. Dificuldade de Ordem Espiritual 

A ação iluminadora do Espírito Santo é, 
portanto, indispensável na interpretação e 

apreensão do ensino das Escrituras. A 
erudição piedosa é preciosa e indispensável 

para a preservação da sã doutrina. Um 
erudito, por mais bem equipado que esteja 
hermeneuticamente, desprovido, porém, da 
ação regeneradora e iluminadora do Espírito, 

possivelmente não alcançará o sentido da 
Escritura tanto quanto um crente simples e 

fiel, mesmo que indouto em métodos e técnicas 
de interpretação.  

  
B. Dificuldades Naturais 

Por haver sido escrita em línguas 
humanas, em contextos históricos, 

sociais, políticos e religiosos específicos, 
um conhecimento adequado da língua e 

do contexto histórico também é 
necessário para uma melhor 

interpretação e compreensão das 
Escrituras. Deve-se lembrar também 

que o ministro da Palavra é aquele que 
se afadiga no estudo dela (1 Tm 5.17). 

Logo, para uma interpretação e 
compreensão adequada das Escrituras, 

fazem-se necessários requisitos de 
natureza espiritual, bem como 

requisitos de natureza intelectual. 
Ambos são necessários e 

imprescindíveis.  

III – Necessidade da Hermenêutica   



 

 A. Corrente Espiritualista 

Superenfatiza o caráter espiritual 
(místico) das Escrituras, em detrimento 
do seu caráter humano. Esta corrente 

distingue-se especialmente pela 
insatisfação generalizada com o sentido 

natural, literal das Escrituras.  

As principais justificativas são os textos 
de 2Co 3.6: “… a letra mata, mas o 

Espírito vivifica” e 1Co 2.7: “… falamos a 
sabedoria de Deus em mistério”. 

  
A1. Hermenêutica Alegórica 

Trata-se de um dos métodos de 
interpretação mais antigos. Fortemente 

influenciados pelo platonismo e pelo 
alegorismo judaico, os defensores desse 

método de interpretação atribuíam 
diversos sentidos ao texto das 

Escrituras, enfatizando o sentido 
chamado de alegórico.  

Clemente de Alexandria (┬215) e 
Orígenes (┬ 254) são os dois principais 

nomes da escola alegórica de 
Alexandria, no Egito. Clemente 

identificava cinco sentidos para um 
dado texto das Escrituras: 1) histórico, 
2) doutrinário, 3) profético, 4) filosófico 

e 5) místico. Orígenes distinguia três 
níveis de sentidos: 1) o literal, ao nível 

do corpo, 2) o moral, ao nível da alma, e 

3) o alegórico, ao nível do espírito.  

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 

 A2. Hermenêutica Intuitiva 

Também chamados de impressionistas, os 
hermeneutas intuitivos caracterizam-se por 

identificar a mensagem do texto com os pensamentos 
que Ihes vêm à mente ao lê-lo, sem contudo dar a 

devida atenção à gramática, ao contexto e às 
circunstâncias históricas, geográficas, culturais, 

religiosas, etc. Um passo adiante estão os místicos, 
que aqui e ali aparecem na história da igreja, com a 

sua ênfase na iluminação interior. Uma versão 
moderna do método de interpretação intuitiva pode 
ser verificada na prática de abrir as Escrituras ao 
acaso para pregar ou encontrar uma mensagem 

para uma ocasião específica, sem o devido estudo do 
texto e do seu contexto histórico.  

  
A3. Hermenêutica Existencialista 

É um desenvolvimento dos 
princípios hermenêuticos de 
Bultmann, com sua ênfase na 

relevância da mensagem do Novo 
Testamento para o homem 

contemporâneo. Para Bultmann e 
para a nova hermenêutica - 

reconhecidamente influenciados 
pela filosofia existencialista de 

Martin Heidegger - o importante 
não é a intenção do autor, nem o 
que o texto falou aos seus leitores 

originais, mas o que fala a nós, 
hoje, no nosso contexto: esse é o 

sentido do texto.  

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 

 A3(cont.) - Hermenêutica Existencialista 

Para a hermenêutica existencialista o 
importante mesmo não é o texto, mas o 

que está por trás dele. Não interessa tanto 
o que o texto diz (historicamente), mas o 

que ele quer dizer (existencialmente). 
Logo, as Escrituras só serão interpretadas 

realmente se lidas existencialmente, se 
forem experimentadas. Ou seja, as 
Escrituras não são objetivamente a 

Palavra de Deus, elas se tornam Palavra 
de Deus, quando nos falam 

subjetivamente. 

  
B. Corrente Humanista 

 
No extremo oposto da corrente 

espiritualista encontra-se a corrente 
que se pode chamar de humanista. 

Esta corrente caracteriza-se por 
dar ênfase excessiva ao caráter 

humano das Escrituras e por uma 
aversão ao seu caráter 

sobrenatural. A ênfase dessa 
corrente está no método, na técnica, 
nos aspectos literários ou históricos 
das Escrituras, em detrimento do 

seu caráter divino, espiritual e 
sobrenatural.  

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 B1. Precursores 

 
Os saduceus, com o seu repúdio à 

doutrina da ressurreição e descrença na 
existência de seres angelicais, podem ser 

considerados como precursores dessa 
corrente de interpretação das Escrituras. 

Esse partido judaico parece haver 
adotado uma posição secular-pragmática 

de interpretação das Escrituras. Ao 
negarem verdades básicas das Escrituras, 

os saduceus podem ser considerados, 
guardadas as devidas proporções, como 

os modernistas ou liberais da época.  
 
 

  
B2. Humanismo Renascentista 

 
Os humanistas renascentistas 
demonstraram um interesse 

meramente literário e acadêmico 
nas Escrituras, somados à uma 

ênfase na moral. Alguns se 
dedicaram ao estudo das Escrituras 
outros chegaram até a editar textos 
bíblicos na língua original. Mas o 

interesse deles era meramente 
acadêmico, linguístico literário e 

histórico. Estavam interessados nas 
Escrituras por sua antiguidade e 
não por serem a Palavra de Deus.  

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 B3. Escola Crítica 

 
A escola mais característica e influente desta 
corrente de interpretação bíblica é a escola 

crítical com o seu método histórico-crítico. Uma 
das razões para o surgimento do método 

histórico-crítico parece ter sido "a pretensão de 
tornar científicos os estudos bíbIicos,ou seja, faze-

los compatíveis com o modelo científico e 
acadêmico da época." E o resultado desta nova 

postura para com as Escrituras (crítica, ao invés 
de gramatical) foi o liberalismo teológico que tem 

assolado a Igreja desde o século passado.  
 
 

  
B2. Humanismo Renascentista 

 
Trata-se de uma hermenêutica racionalista. Ao 
invés de a revelação governar a razão, a razão é 
que determina a revelação. A razão e o intelecto 
passaram a ser determinantes, sendo rejeitado 

como erro, fábula ou mito tudo o que não puder 
ser explicado ou harmonizado com a razão.  

Os adeptos desta corrente rejeitam as doutrinas 
reformadas das Escrituras, tais como inspiração, 
autoridade, inerrância e preservação; enfatlzam a 
moralidade e descartam o sobrenatural. Sob forte 

influência do evolucionismo de Darwin e da 
dialética de Hegel, as Escrituras deixaram de ser 
vistas como a Palavra de Deus inspirada na qual 

ele se revela ao homem, passando a ser 
considerada "como um registro do 

desenvolvimento evolucionista da consciência 
religiosa de Israel (e mais tarde da Igreja)" . 

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 Metodologias Críticas 
Os resultados de todas estas metodologias 

críticas são inseguros, questionáveis e 
dúbios, e sua aplicação prática 

extremamente limitada (se possível). São 
hipóteses construídas sobre especulações 

infrutíferas que não contribuem em 
praticamente nada para a compreensão do 
texto do Novo Testamento, a não ser para 

lançar dúvidas sobre a sua inspiração, 
autoridade e inerrância.  O mesmo se pode 

dizer em relação ao Antigo Testamento. 

 Como os resultados das metodologias críticas 
empregadas pelo método histórico-crítico são 

quase sempre infrutíferos, e sua aplicação 
prática extremamente limitada, não é 

incomum que o produto final de muitos dos 
nossos seminários seja formandos 

despreparados para o ofício de ministros da 
Palavra. Nesta condição, não é de estranhar 

que, como observou Lopes, " ... os púlpitos de 
bom número das igrejas evangélicas destilam 

uma espécie de sermão onde pouca ou 
nenhuma atenção se dá ao sentido original do 
texto bíblico". Destilam também, acrescento, 

teologias imprecisas e inconsistentes, que 
pouco edificam os membros de suas 

congregações.  

IV – Principais Correntes de Interpretação   



 Corrente Reformada 

A corrente reformada de 
interpretação das Escrituras 

(objeto específico deste estudo) 
posiciona-se entre as duas 

correntes extremas já 
consideradas (espiritualista e 
humanista). Ela (a corrente 

reformada) caracteriza-se pelo 
equilíbrio resultante do 

reconhecimento do caráter 
divino-humano das Escrituras.  

 Em função disso, os intérpretes 
desta corrente reconhecem a 
necessidade da iluminação do 

Espírito falando através da 
própria Palavra, ao mesmo 
tempo em que admitem a 

necessidade de interpretação 
gramatical e histórica das 

Escrituras. A interpretação 
reformada rejeita, por um lado, 

a alegorização indevida das 
Escrituras e, por outro, repudia 

uma postura primariamente 
crítica com relação a elas. 

C. Corrente Reformada   



 1. Método Gramático-Histórico 

O método de interpretação adotado e 
praticado pela corrente reformada ou 
protestante conservadora é conhecido 

pelo nome de método gramático-
histórico. Trata-se de um método 
fundamentado em pressuposições 

bíblicas quanto à própria natureza das 
Escrituras, que emprega princípios 

gerais e métodos linguísticos e históricos 
coerentes com o caráter divino-humano 

da Palavra de Deus.   

 2. Precursores: Escola 
de Antioquia 

Os reformadores não criaram este método de 
interpretação bíblica do nada. Eles se 

fundamentaram no próprio ensino bíblico 
sobre a sua natureza e na prática apostólica. 

As origens da interpretação reformada 
também são encontradas na escola de 

Antioquia da Síria, que pode ser considerada 
precursora do método gramático-histórico. 

Seus principais representantes foram Teodoro 
de Mopsuéstia (┬ 428) e João Crisóstomo 

(┬407), o "Boca de Ouro". Eles rejeitaram 
tanto o Iiteralismo judeu, como o alegorismo 
de Alexandria; defendiam uma interpretação 

literal e histórica das Escrituras; criam na 
realidade histórica dos eventos descritos no 

Antigo Testamento; defendiam a unidade das 
Escrituras e admitiam o desenvolvimento ou 

progressividade da revelação.  

C. Corrente Reformada   



 Agostinho 

Agostinho também pode ser considerado 
precursor do método gramático-histórico 
de interpretação bíblica. Ele não parece 

haver sido consistente na aplicação do seu 
método. De fato, sua distinção de quatro 
sentidos das Escrituras foi tão influente 
que prevaleceu por toda a Idade Média, 

como já foi visto. Apesar disso, ele 
estabeleceu importantes princípios de 
interpretação bíblica no seu manual de 
hermenêutica e pregação, De Doctrina 

Chistiana.   

Princípios de interpretação de 
Agostinho: 

   1. A fé é um pré-requisito fundamental para 
o intérprete da Palavra de Deus. 

2. Deve-se considerar o sentido literal e 
histórico do texto. 

3. O Antigo Testamento é um documento 
cristológico. 

4. O propósito do expositor é descobrir o 
sentido do texto e não atribuir-lhe sentido.  

5. O credo ortodoxo deve controlar a 
interpretação das Escrituras. 

6. O texto não deve ser estudado 
isoladamente, mas no seu contexto bíblico 

geral.  
   7. Se o texto for obscuro, não pode se tornar 
matéria de fé. As passagens obscuras devem 

dar lugar às passagens claras.  
8. O Espírito Santo não dispensa o 

aprendizado das línguas originais, geografia, 
história, ciências naturais, filosofia, etc.  

 9. As Escrituras não devem ser interpretadas 
de modo a se contradizerem. Para isso, deve-
se considerar a progressividade da revelação.  

C. Corrente Reformada   



Princípios Reformados 
A reforma teológica e eclesiástica do século XVI foi o resultado de outra 
reforma: uma reforma hermenêutico-exegética. De fato, a redescoberta 

das doutrinas bíblicas pelos reformadores e a reforma eclesiástica 
decorrente foram precedidas por um evidente rompimento com os 

princípios hermenêuticos e com a prática exegética medieval. 

Princípios Reformados: 
   1. A única regra infalível de interpretação 

A regra infalível de interpretação da Escritura é a mesma Escritura; 
portanto[ quando houver questão sobre o verdadeiro e pleno sentido de 

qualquer texto da Escritura (sentido que não é múltiplo[ mas único)[ esse 
texto pode ser estudado e compreendido por outros textos que falem mais 

claramente.  

2. Repúdio à interpretação alegórica medieval 
Quanto a Calvino, sua aversão à interpretação alegórica era de tal ordem 
que ele chegou a afirmar ser satânica[ por desviar o homem da verdade 
das Escrituras. "É uma audácia próxima do sacrilégio“, escreveu ele, 

usar as Escrituras ao nosso bel-prazer e brincar com elas como com uma 
bola de tênis, como muitos antes de nós o fizeram."  

C. Corrente Reformada   



Princípios Reformados 
A reforma teológica e eclesiástica do século XVI foi o resultado de outra 
reforma: uma reforma hermenêutico-exegética. De fato, a redescoberta 

das doutrinas bíblicas pelos reformadores e a reforma eclesiástica 
decorrente foram precedidas por um evidente rompimento com os 

princípios hermenêuticos e com a prática exegética medieval. 

Princípios Reformados: 
   a. A única regra infalível de interpretação 

A regra infalível de interpretação da Escritura é a mesma Escritura; 
portanto[ quando houver questão sobre o verdadeiro e pleno sentido de 

qualquer texto da Escritura (sentido que não é múltiplo[ mas único)[ esse 
texto pode ser estudado e compreendido por outros textos que falem mais 

claramente.  

b. Repúdio à interpretação alegórica medieval 
Quanto a Calvino, sua aversão à interpretação alegórica era de tal ordem 
que ele chegou a afirmar ser satânica[ por desviar o homem da verdade 

das Escrituras. "É uma audácia próxima do sacrilégio“, escreveu ele, 
usar as Escrituras ao nosso bel-prazer e brincar com elas como com uma 

bola de tênis, como muitos antes de nós o fizeram."  

C. Corrente Reformada   



Princípios Reformados 
c. Necessidade de iluminação espiritual 

Os reformadores reconheceram a natureza divino-humana das 
Escrituras[ e enfatizaram o papel do Espírito Santo no processo de 

interpretação da sua mensagem. 
 

d. Interpretação gramatical e histórica 
Por outro lado, reconhecendo a natureza histórica das Escrituras, os 

reformadores defendiam a sua interpretação literal, enfatizando também 
a importância da gramática e da história na compreensão da sua 

mensagem.  
e. Desenvolvimento do método gramático-histórico 

Estes e outros princípios de interpretação praticados pelos reformadores 
(lutero, Calvino e demais reformadores alemães, suíços, franceses e 
ingleses) viriam a ser desenvolvidos e adotados pelo protestantismo 

ortodoxo em geral desde então, e se tornaram conhecidos pelo nome de 
método gramática-histórico de interpretação bíblica.  

C. Corrente Reformada   



A teologia e a praxis eclesiástica deformadas do evangelicalismo moderno clamam 
por reforma; clamam por um novo retorno às Escrituras. A corrente espiritualista 

de interpretação bíblica já foi colocada na balança e achada em falta: as 
hermenêuticas alegórica, intuitiva e existencialista, por não darem a devida 

consideração ao caráter humano das Escrituras, abrem espaço para todo tipo de 
eisegese. O caráter fantasioso destas hermenêuticas acaba desviando a atenção do 

leitor ou ouvinte do verdadeiro sentido do texto bíblico (aquele que o Espírito 
Santo intentou transmitir).  

A corrente humanista de interpretação bíblica também já foi colocada na balança e 
achada em falta: a hermenêutica dos saduceus, dos humanistas renascentistas e da 

escola crítica, por não darem a devida atenção ao caráter divino das Escrituras, 
tendem a atribuir à razão a autoridade que pertence à revelação. Este caráter 

raciona lista da hermenêutica humanista induz ao liberalismo teológico que acaba 
negando a legítima fé reformada.  

A corrente reformada de interpretação bíblica também já foi colocada na balança 
da história, mas foi aprovada com louvor: o método gramático-histórico 

fundamentado no próprio ensino bíblico sobre as Escrituras e desenvolvido e 
aplicado pelos reformadores e seus legítimos herdeiros, por dar a devida atenção 

tanto ao caráter divino como ao caráter histórico das Escrituras, promoveu as 
reformas teológicas e eclesiásticas mais profundas já experimentadas pela igreja 

cristã.  

Conclusão   


